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PLANO DE DESENVOLVIMENTO EUROPEU 

 

1. Nota introdutória 

Segundo a OCDE1, “As crianças que iniciaram a escolaridade em 2018 serão jovens adultos em 

2030. As escolas têm de prepará-los para profissões que ainda não foram criadas, para tecnologias 

que ainda não foram inventadas, para a resolução de problemas que ainda não foram 

antecipados.” Neste sentido, a Escola Básica e Integrada de Angra do Heroísmo, consciente destas 

transformações, tem adequado o seu projeto às necessidades dos jovens do século XXI e ao que 

se preconiza para a escola atual.  

Assim, a EBIAH ambiciona reforçar a vertente europeia, tão importante numa região que 

apresenta descontinuidade territorial em relação ao continente português e europeu. Através da 

participação em projetos europeus, a escola tornar-se-á mais dinâmica e mais bem preparada 

para dar resposta à diversidade social, linguística e cultural, bem como às exigências da sociedade 

do século XXI. As atividades propostas em cada projeto permitirão também que os agentes 

educativos envolvidos adotem estratégias de trabalho cada vez mais promotoras da participação 

dos alunos no seu processo de aprendizagem, de modo a serem mais autónomos, responsáveis e 

a desenvolverem a iniciativa e a autoestima, as competências linguísticas e a consciência 

europeia, numa perspetiva holística das competências previstas no documento orientador do 

Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória.  

Este Plano de Desenvolvimento Europeu responde às necessidades da Unidade Orgânica e define 

a sua ação baseada nos seguintes pilares: 

 

- Processo de internacionalização da Escola; 

- Desenvolvimento de ações que permitam a aquisição de competências nos alunos e para os 

alunos (KA2); 

- Desenvolvimento de ações que permitam a aquisição de competências no pessoal docente e não 

docente (KA1). 

 

  

 
1 1OECD, 2018. “The future ofeducationandskills, Education 2030”. [15-07-2019].  

https://www.oecd.org/education/2030/E2030%20Position%20Paper%20(05.04.2018).pdf 
 



2. Metas 

O Plano de Desenvolvimento Europeu tem como metas: 

1. A promoção da dimensão europeia da escola, alicerçada numa liderança inovadora que facilite 

a implementação de pedagogias alternativas que visem a promoção do sucesso e o combate à 

indisciplina; orientando os alunos no seu processo de ensino/aprendizagem e evitando o 

abandono escolar; 

2. O desenvolvimento de metodologias pedagógicas inovadoras, em linha com os parceiros 

europeus, centradas nos alunos e para os alunos, com recurso às ferramentas digitais, 

proporcionando experiências educativas altamente motivadoras, significativas, colaborativas e 

facilitadoras da aquisição de conhecimentos transversais, tais como Content and Language 

Integrated Learning e Project Based Learning; 

3. A aquisição de competências pedagógicas que promovam uma cultura de escola mais europeia, 

esbatendo as barreiras naturais da sua ultraperiferia. Competências que promovam nos alunos a 

aspiração ao sucesso académico, e que tais ambições transpirem para a comunidade, para que 

mais pais e Encarregados de Educação vejam na escola um parceiro estratégico na promoção do 

futuro dos seus educandos e valorizem mais o sucesso académico; 

4. A realização de projetos de mobilidade para todos os elementos da comunidade escolar 

(docentes, discentes e não docentes), com vista ao seu desenvolvimento pessoal e profissional. 

Os referidos projetos proporcionarão uma perspetiva de cooperação internacional, a ser 

disseminada pelos seus pares, de forma a alcançar os objetivos de internacionalização e da 

dimensão europeia da escola. 

3. Prioridades 

Dos pontos fracos da organização, a escola definiu como prioridades: 

1) O combate ao insucesso escolar; 

2) A mobilização dos Encarregados de Educação (EE) para a valorização da escola como veículo 

para o sucesso escolar dos seus educandos;  

3) O combate à indisciplina e melhoria do ambiente escolar;  

4) O aumento da oferta formativa; nomeadamente, através do programa Erasmus+. 

  



4. Operacionalização 

O presente plano será operacionalizado pelo Coordenador dos Projetos Europeus, as equipas de 

gestão e de avaliação de projetos, em articulação com o Conselho Executivo e os responsáveis 

pelos diferentes projetos. 

 

4.1. Processo de internacionalização da Escola 

O processo de internacionalização visa responder aos novos desafios impostos pela 

globalização, obrigando a uma redefinição de estratégias e formas de atuação. 

Pretende-se com esta internacionalização: 

- Conhecer e aprofundar outros sistemas de ensino europeus; 

- Adotar boas práticas de educação internacional; 

- Intensificar a rede de parcerias entre Escolas e Instituições Europeias; 

- Desenvolver e participar em ações que permitam a aquisição de competências centradas 

nos alunos e para os alunos; 

- Desenvolver e participar em ações que permitam a aquisição de competências centradas 

nos docentes. 

4.2. Desenvolvimento de ações que permitam a aquisição de competências centradas nos 

alunos e para os alunos: 

 - Promover a melhoria de conhecimentos dos alunos acerca da Europa, das suas instituições 

e da partilha dos valores comuns; 

 - Desenvolver competências linguísticas e tecnológicas, promovendo a comunicação entre 

os intervenientes; 

 - Promover o respeito pela diferença e a tolerância; 

 - Sensibilizar para a importância da diversidade linguística e cultural na Europa; 

 - Promover a educação inclusiva, nomeadamente aos educandos com necessidades 

educativas especiais; 

   - Elaborar anualmente candidaturas ao projeto Erasmus+ KA2, parcerias entre escolas, 

para o desenvolvimento de projetos comuns; 



 - Participar nos projetos aprovados, no sentido de adquirir as competências e 

conhecimentos inscritos nos projetos; 

   - Promover a aquisição de competências de aprendizagem ao longo da vida. 

4.3. Desenvolvimento de ações que permitam a aquisição de competências centradas no 

pessoal docente e não docente: 

- Criar oportunidades de melhorar as competências e conhecimentos acerca da Europa, das 

suas instituições e de partilha dos valores comuns; 

- Elaborar anualmente candidaturas ao projeto Erasmus+, nomeadamente KA1, uma vez que 

permitem a frequência de cursos estruturados, experiências de ensino e job shadowing; 

- Elaborar anualmente candidaturas ao projeto Erasmus+ KA2, parcerias entre escolas, para 

o desenvolvimento de projetos comuns; 

- Permitir a criação de oportunidades para a melhoria das competências profissionais e 

adoção de boas práticas; 

- Promover a melhoria de competências linguísticas e da utilização das TIC no contexto 

educativo; 

- Desenvolver a consciência europeia na comunidade educativa; 

- Promover a aquisição de competências de gestão e liderança e de combate ao abandono 

escolar; 

5. Critérios de seleção para mobilidade KA1 

Critérios de seleção, a ter em conta pela equipa de avaliação, na seleção das candidaturas: 

- Adequação da formação aos objetivos do projeto; 

- Incorporação dos conteúdos na prática letiva; 

- Impacto da formação na escola/comunidade; 

- Qualidade da proposta de disseminação; 

- Entrevista (em caso de empate). 

 

 



6. Impacto e Disseminação 

A nível dos impactos esperados a curto/médio e longo prazo, diretos e indiretos, individuais e 

coletivos assinalam-se os seguintes aspetos:   

- Reforço na concretização das metas e objetivos estratégicos previstos no Projeto 

Educativo de Escola; 

- Enriquecimento do Plano Anual de Atividades através da concretização de projetos 

específicos; 

- Incremento de metodologias que vão ao encontro da flexibilidade curricular e à inovação 

de metodologias pedagógicas; 

- Enriquecimento do Plano de Formação da Escola, dando-lhe uma dimensão europeia; 

- Concretização da melhoria contínua da Escola através da realização de ações de 

disseminação, adequadas e com qualidade formativa, que promovam o aperfeiçoamento e 

atualização das competências profissionais nos vários domínios elencados neste projeto, 

numa perspetiva de mudança e de modernização do sistema educativo; 

- Envolvimento de maior número de alunos e professores em experiências internacionais, 

permitindo-lhes percecionar o multiculturalismo e diferentes realidades socioeducativas e 

culturais;   

- Aumento de ações de divulgação e disseminação das boas práticas, da partilha de 

experiências pedagógicas e de recursos educativos adequados às necessidades científicas 

e pedagógicas da organização e dos seus profissionais, através de: sessões de formação 

presenciais; produção de produtos (folhetos); divulgação nas redes sociais, newsletter e 

página Web da Escola; plataformas europeias Erasmus+ e eTwinning; artigos escritos para 

a imprensa local; reuniões com os pais e encarregados de educação, conselhos de turma e 

de departamento/área disciplinar;   

- Incremento do trabalho colaborativo entre profissionais, contínuo e interiorizado, como 

prática diária;  

- Internacionalização da Escola e abertura a novas dimensões e realidades; 

- Melhoria da gestão e administração da Escola com base nas boas práticas existentes nas 

realidades escolares dos países de acolhimento. 

 

7. Monitorização e avaliação 

Este Plano será monitorizado e avaliado no âmbito dos mecanismos existentes na Escola, 

nos seus diferentes órgãos de administração e gestão, nomeadamente, através de:   



- Relatório, no final de cada ano letivo, do trabalho e ações desenvolvidas da 

responsabilidade da Coordenação e equipas de Apoio a Projetos Europeus, a ser analisado 

pelos órgãos competentes da Escola, em particular, Conselho Pedagógico e Conselho 

Executivo;   

- Reflexões produzidas em ata, do trabalho desenvolvido em sede de departamentos 

curriculares e áreas disciplinares;  

- Relatórios de avaliação do Plano de Ação Estratégica de Promoção do Sucesso Escolar e 

do Plano de Formação da Escola;   

- Reflexões produzidas pelo Conselho Pedagógico e pelo Conselho Executivo durante o ano 

letivo.  

Nos projetos desenvolvidos no campo de ação do Erasmus+, a avaliação será realizada 

através de: 

- Avaliação periódica da concretização dos projetos, através de relatório;   

- Análise e avaliação dos relatórios finais elaborados pelos participantes nas diferentes 

ações desenvolvidas; 

- Avaliação do desenvolvimento do projeto nas suas três fases: preparação, mobilidades e 

disseminação, com recurso a instrumentos, tais como, inquéritos, questionários 

orientados, reuniões entre participantes e análise de resultados, através de dados 

estatísticos e de evidências disponibilizadas à comunidade educativa de divulgação e 

disseminação das ações. 

   

 

 

Aprovado em Conselho Pedagógico em 12 de junho de 2020 
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